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sente nem do passado. Muitas vêzes crê que no Brasil se
espanhol. E nunca encontrou estes conhecimentos nos conselhei
ros que lhe orientam os estudos, nem na escola secundáiia neni
na universidade.

A grande tarefa do Portuguese Language Developmei^
Group é, então, uma obra de publicidade. É mister di^ ê ̂
entre os americanos médios os países de língua portuguê^»
escolher bem os elementos mais capazes de chegar ao con 6^
mento de um povo bombardeado doze horas por dia pela i
dústria de publicidade mais desenvolvida do mundo. Há qi^
lê Machado de Assis e Eça de Queiroz, mas a tradução de
briela, Cravo e Canela foi lida por dez vêzes mais pessoas. ̂
quem adora a música de Vila-Lobos, mas sem saber que ® ̂
brasileiro. Mas neste momento Sérgio Mendes representa
Brasil para muitos americanos. A diplomacia brasileira n
ca mandou ninguém ao exterior que conquistasse um povo co ^
fêz Carmen Miranda nos Estados Unidos. Não importa que ̂
imagem fôsse um pouco falsa; foi completamente favorável
música popular brasileira é sem dúvida a maior arma e p
paganda — de propaganda no melhor sentido da palavra. ̂
ma a atenção do grande público, ganha a boa vontade uos
vintes, e deixa uma lembrança que não se desbota com o teiuF

Existem outros meios aproveitáveis, quase não empreg^^
dos até agora. A arquitetura moderna do Brasil e talvez a _
lhor do mundo, mas não se encontra um bom livro de di Áomor uu xiiuxiuu,

ção, com fotos. As fotografias de Brasil.a levadas ao
inteiro, geralmente por estrangeiros, modificaram sensiv _imCllU, j- 1

te a impressão que o mundo tem do Brasi . pintura r
viaja à Europa e aos Estados Unidos, mas existem nela g
des possibilidades de divulgação do país que não se apro

O Portuguese Language Development Group ̂ eredita
no seu trabalho de divulgação do Brasil e Portugal, de c
de cursos de português, presta um serviço aos três paise
cura a colaboração de entidades dos governos de to os, .
tido alguma, mas há outras coisas que êstes governos po
fazer com gastos mínimos.
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ariano SUASSUNA,
mestre e mago

e a MAXIUIANO CAMPOS

e à nossa jovem geração sem lei nem rei.
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DO PODER DOS MÁGICOS OU
Á INSENSATEZ ADMIRÁVEL

Creio no poder criador e operador da vontaae. u.reio ua
vontade produtora do êxtase. Creio no êxtase provocado e di
rigido por ela. Daí só merecerem minha confiança os apaixona
dos. Porque só êles são voluntariosos, porque só êles querem
alguma coisa, porque só êles matam e morrem por amor. Tam
bém o fato de serem admiràvelmente parciais é o mais seguro
testemunho de que jamais serão indiferentes, quer como adorado-
res e violentadores daquilo que amam, quer como irreconciiia-
^eis inimigos daquilo que odeiam. Como poderão ser impar-
'^ais, se não são amantes fortuitos, mas adoradores mtransi-
§®»tes? Como poderão, por outro lado, ser imparciais, se odeiam
^^olentamente com a mesma força de seu amor?

Êles são os forjadores de uma linhagem de mitos São os
P°i-tadores de uma excitação cósmica. São os representantes da
^^rrente sacralizante da vida. São os freqüentadores habi uais

sagrado. Não são apenas sensibilidade nem sao ^
São os encarnadores de uma von^^e, que e
é inteligência, mas que também é êxtase.

^ Não creio nos desapaixonados. Ao '™P°XdeT-
furor e minha pena. De suas f.le.ras e bem

®is sairão os delinqüentes; mas, por ou ro ' j 55^
'«o santos, artistas, missionários, cruzados ou "
>endamente normais, nunca extrapolando J
iír-r-" r -■ -r
"•«xar "^ í o fato de não imprimir a menor pajxao
às f ^ ^ . níf.nsa ao sentido da vida. Nin-

Z" ""ITyZs Mas é inaceitável, é profunda-
itXtue^t se queira, sob qualquer pretexto, voar.








































































